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1 CONTEXTO DO RELATO
O Ensino Médio Politécnico no RS, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, está alicerçado em alguns pontos principais: a pesquisa como princípio pedagógico, o trabalho como princípio educativo, a interdisciplinaridade e a avaliação emancipatória.
A partir destes princípios, articulados na proposta apresentada pela SEDUC em 2011, que embasou a realização das Conferências, e das novas disposições regimentais comuns, cada escola necessita construir seus projetos, a partir da realidade da comunidade atendida.

2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
Entendendo que este processo requer formação e avaliação permanentes, através da parceria entre a 18ª CRE e a FURG, deu-se continuidade ao projeto Cirandar. Para que pudéssemos contemplar os professores que atuam no turno da noite, com um núcleo de formação neste período, e estimular o intercâmbio de experiências entre as escolas, optou-se pela organização de núcleos por turno, com a participação de várias escolas. 
Apostamos, dessa forma, em um processo de formação de caráter horizontal, que estabelece um diálogo entre as escolas e a universidade, tendo como alvo de reflexão a prática pedagógica. No entender de Alonso, a prática docente constitui “uma fonte de conhecimento que, bem trabalhada e refletida criticamente, pode contribuir para o processo de formação continuada dos professores”, transformando “o processo de reflexão individual em um processo coletivo, de tal sorte que a busca de novos caminhos se transforme numa ação orientada para objetivos mais amplos assumidos coletivamente pelo grupo”. (ALONSO,2007, p.177)
O diagnóstico realizado a partir das experiências e relatos produzidos no ano anterior apontou para a necessidade de incluir formação teórica sobre um tema de relevância  (rodas de estudo). Dentre as temáticas elencadas, destacou-se a questão da pesquisa no Ensino Médio, no sentido de buscar construir um formato de pesquisa adequado a esta etapa do ensino, ou seja, sem todas as exigências acadêmicas, mas que também levasse à superação do senso comum. 
Entendemos que adotar a pesquisa como princípio pedagógico implica na construção de conhecimento enraizado na prática social, através da problematização das concepções prévias e do estudo contextualizado dos conhecimentos socialmente acumulados, articulados nas áreas, de forma interdisciplinar.
Outro tema destacado foi a importância da gestão (equipe diretiva e supervisão) para viabilizar e promover mudanças, sobretudo no que se refere à organização dos espaços, tempos e recursos da escola em torno dos projetos e na organização do planejamento coletivo que possibilite o trabalho interdisciplinar.  Nesse sentido, além dos encontros de formação, tem-se buscado o contato direto com professores e alunos, através de visitações às escolas que demandam maior orientação em relação às novas proposições.
Partindo do pressuposto de que a socialização de experiências é um facilitador na promoção de novas ações, organizou-se a publicação de um informativo bimestral (Jornal DivulgAção) que tem como foco divulgar as atividades desenvolvidas nos Seminários Integrados e propiciar espaços de discussão e informação sobre as diversas temáticas que envolvem o Ensino Médio Politécnico. Além disso, os relatos escritos pelos participantes do Cirandar em 2012 deverão compor um livro a ser publicado em breve. A socialização destas experiências foi possível também através da participação dos professores no XII Encontro de Investigação na Escola, realizado em Santa Maria em agosto deste ano. Contamos, ainda, com um grupo no facebook, criado por sugestão dos professores do núcleo noturno do Cirandar, destinado a discutir/compartilhar experiências.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 
A efetivação do trabalho interdisciplinar, como prática cotidiana nas escolas, é um dos principais objetivos a ser alcançado. Ainda que, no primeiro trimestre deste ano, o diálogo entre os professores de cada componente curricular tenha, muitas vezes, sido desencadeado pela necessidade de construir consenso em relação à avaliação dos alunos (ou seja, somente ao final do processo), já constituiu um primeiro passo, revelando a necessidade de um planejamento coletivo, regular, a partir da definição de objetivos e estratégias em comum.
Pelo reconhecimento dos próprios limites e parcialidades na forma de compreender os outros, o professor alcança a autonomia profissional que, desta forma construída, afasta-se da auto-suficiência e aproxima-se da solidariedade.”(CONTRERAS, 2002, p.188-189) 

O planejamento realizado e reavaliado periodicamente é importante para a escola, pois possibilita a troca de experiências, a busca por resolver dificuldades e o principal que é a melhoria da aprendizagem do aluno.
Planejar coletivamente, replanejar, deve fazer parte da rotina escolar, pois é difícil realizar um trabalho de qualidade sem que haja espaço para a construção coletiva. Em escolas onde este espaço não é respeitado os conteúdos e temas acabam por não terem contextualização com a realidade e ficam isolados sem aplicabilidade e associação entre as disciplinas.
Mas para que este planejamento coletivo se transforme em rotina na escola é necessário termos além de professores motivados e uma supervisão atuante uma equipe diretiva centrada no pedagógico.
Um dos pontos frágeis identificados no ano anterior foi a compreensão equivocada do Seminário Integrado como uma disciplina. Embora haja a necessidade de um professor coordenador em cada turma, este não pode ser o único condutor do processo de pesquisa. Acreditamos que a introdução formal das demais áreas do conhecimento no 2º ano venha a contribuir para o caráter interdisciplinar, imprescindível nos projetos, bem como para o aprofundamento dos temas estudados, pela problematização mais qualificada promovida pelas áreas.
A pesquisa como processo, integrada ao cotidiano da escola, garante um olhar diferenciado sobre a realidade e projeta possibilidades de intervenção. Como metodologia, a pesquisa pedagogicamente estruturada possibilita a construção de novos conhecimentos e a formação de sujeitos pesquisadores, críticos e reflexivos.
Pesquisar é, mediante questionamento crítico, compreender e fazer sua própria interpretação, construindo sua teoria sobre o tema pesquisado. Além de se deparar com novas situações-problema, abrindo caminhos para o saber pensar e ter postura frente ao desconhecido, a pesquisa capacita o sujeito para questionar o já existente, levando-o à superação. (BINI, 2007, p 109)

A incorporação da pesquisa na prática pedagógica leva à construção de novos conhecimentos a partir da articulação da análise de seus resultados com o acúmulo científico das áreas e conhecimento para dar conta da necessidade ou da realidade a ser transformada. 
Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.(...) Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino. (...) Com a curiosidade domesticada posso alcançar a memorização mecânica do perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o conhecimento cabal do objeto. (...) A dialogicidade não nega a validade de momentos explicativos, narrativos, em que o professor fala do objeto. O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala e enquanto ouve. O que importa é que professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos. (FREIRE, 1996, p.52-96)

Dos princípios que fundamentam a reestruturação curricular, talvez a Avaliação Emancipatória seja o que mais tem ensejado polêmica devido à incompreensões, equívocos, ou distorções sobre seu significado. Acima de tudo, entendemos que a mudança não pode limitar-se à forma burocrática de expressão dos resultados. Precisa permear a prática pedagógica como um todo. Partir do princípio da educação como direito subjetivo, superando a avaliação baseada no mérito, na seleção e na classificação que contribuem, em larga medida, para a exclusão. Para tal, é necessária permanente reflexão sobre a prática, desvendando e questionando métodos naturalizados no cotidiano escolar.
Temos de nos conscientizar de que, nos encontros e nos diálogos com os nossos alunos, podemos criar novas maneiras de tratar com o conhecimento. Em verdade, temos de recuperar a nossa imaginação criadora de modo a combater os dogmatismos didático-pedagógicos e, assim, evitar a rotinização estafante do trabalho docente. (SILVA, 2011, p.95)

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Podemos avaliar que, nesse momento, existem muitas escolas e professores que ainda não se apropriaram teoricamente da proposta e revelam dificuldades em sua implementação. Outros, ainda, manifestam resistências, que merecem ser alvo de reflexão e discussão para o aprimoramento do processo. Não podemos esquecer que, conforme Arroyo, 
Os novos paradigmas das ciências tocam nos conteúdos da docência e terminam pondo em xeque a própria docência. Somos o que ensinamos. Nossa autoimagem está colada aos conteúdos do nosso magistério. Essa imagem será mais fechada se os conteúdos se fecham, será mais aberta se os conteúdos se abrem. As propostas inovadoras situam a inovação nesse movimento de quebra das fronteiras entre as áreas do conhecimento, no movimento de transdisciplinaridade, de uma visão mais totalizante do conhecimento e da cultura. A questão não é secundarizar o conhecimento socialmente construído, mas incorporar dimensões perdidas, visões alargadas, sensibilidades novas para dimensões do humano secundarizadas. (...) Na ousadia pedagógica de repensar os conteúdos de nossa docência poderá estar  encontro de um novo sentido para nosso saber-fazer. (ARROYO, 2011, p. 70-71)

É preciso também considerar que, por estarmos em um período de transição, esbarramos, frequentemente em estruturas inadequadas às novas proposições, sobretudo no que se refere aos espaços, tempos e recursos da escola. Acreditamos, todavia, que as demandas impostas pela reestruturação impulsionam a qualificação/atualização destas mesmas estruturas.
 Ao mesmo tempo, em que pesem as dificuldades inerentes a todo processo de transformação, várias escolas tem demonstrado engajamento de professores e alunos que acreditam ser necessário construir uma identidade para esta etapa do ensino, que atenda as reais necessidades dos jovens. Nas palavras de Rubem Alves (2004):
Há escolas que são gaiolas. Há escolas que são asas.
Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados têm sempre um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são os pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado. 
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